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1. INTRODUÇÃO 
 

A Leucoencefalomalácia Equina (LEME) é uma doença causada pela 
micotoxina fumonisina B1, metabólito do fungo Fusarium verticillioides, antes 
denominado Fusarium monoliforme (WILSON E MARONPOT, 1971). As 
fumonisinas são um dos principais fitopatógenos de grãos de milho (POZZI et al., 
2002), dessa forma a LEME está associada à ingestão de milho ou ração 
comercial contaminada por fumonisinas (MALLMANN et al., 1999). 

O curso clínico da LEME está diretamente relacionado à quantidade ingerida 
de micotoxinas, assim como características individuais de tolerância. A doença 
clínica pode ser observada de poucas horas a vários dias depois do consumo de 
alimentos contaminados, geralmente após 72 horas é possível fazer um 
diagnóstico da intoxicação (MALLMANN et al., 1999). Os sinais clínicos incluem 
anorexia, incoordenação, depressão ou hiperexcitabilidade, quedas, cegueira, 
andar em círculos, movimentos de pelagem, pressão da cabeça contra objetos, 
ataxia, entre outros (RISSI et al., 2010).  

O gênero Fusarium é adaptado a climas tropicais e a produção de suas 
toxinas é relacionada à umidade e temperatura (HIROOKA et al., 1998,1990; 
MEIRELES, 1993). Contudo a LEME tem distribuição mundial (BRIDGE, 1978), 
no Brasil já foi relatada em diversos estados (CAMARA et al., 2008; MEIRELES  
et al., 1994; RIET-CORREA et al., 2003). 

Diante do contexto, o presente trabalho tem como objetivo relatar a 
frequência de casos de LEME na Região Sul do Rio Grande do Sul, entre os anos 
de 1989 a 2013 devido à importância econômica dessa micotoxicose para a 
região e escassos estudos sobre a mesma. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Foi realizado um estudo retrospectivo de casos de LEME ocorridos entre os 
anos de 1978 a 2013. Foram analisados protocolos de necropsia pertencentes ao 
Laboratório Regional de Diagnóstico (LRD) e fichas clínicas do Centro de 
Diagnóstico e Pesquisa em Micologia Veterinária (MicVet), ambos da Faculdade 
de Veterinária da Universidade Federal de Pelotas. As variáveis estudadas foram: 
sexo, idade, raça, localidade, sazonalidade. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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No período de estudo foram registrados 39 casos de LEME na região Sul do 
Rio Grande do Sul, comparado a outros estados (CAMARA et al., 2008; DEL 
FAVA et al., 2010; PIEREZAN et al., 2009), sendo que no país inteiro entre 1979 
e 1986 foram registrados 94 surtos (RIET-CORREA et al, 1998). Ainda, observa-
se que a frequência de casos tem diminuído ao longo dos anos (Figura 1), muito 
provavelmente em função do conhecimento acerca das causas da LEME e sua 
prevenção.  

FIGURA 1: Distribuição de casos de LEME na região sul do Rio Grande do 
Sul, entre os anos de 1978 e 2013 

 
 
Conforme a variável sexo, Câmara et al. (2008), o sexo não é fator 

predisponente para o desenvolvimento de LEME, no presente estudo dez animais 
eram fêmeas, 11 machos e 18 não informados, não sendo possível fazer 
inferência de predisposição relacionada ao sexo.  

Os cavalos da raça Crioula, assim como as cruzas obtiveram dez 
ocorrências, ainda dois animais da raça PSI e 17 sem identificação da raça no 
registro, o que inviabilizou a análise da raça com maior ocorrência, contudo 
acredita-se que o grande número de casos na raça Crioula tenha ocorrida em 
função da grande inserção desta raça na região Sul do Brasil. A faixa etária dos 
animais afetados variou de seis a 21 anos de idade, corroborando o relatado por 
BRITO et al., 1982, que afirmam que animais de qualquer idade podem ser 
afetados. 

O município com maior número de ocorrências foi Pelotas com cinco casos 
descritos, Jaguarão com quatro casos, São José do Norte com três casos, São 
Lourenço do Sul e Canguçu com dois casos cada. Nos demais municípios da 
região foram contabilizados apenas um caso, conforme Figura 2.  

 
FIGURA 2: Distribuição de casos de LEME nos municípios da região sul do Rio 

Grande do Sul entre 1978 e 2013 



 

 

 
O mês de julho teve o maior número de ocorrências, com 11 casos, agosto 

com nove, setembro com oito e junho com sete, os meses de janeiro, fevereiro e 
dezembro tiveram o registro de apenas um caso. Verifica-se conforme essa 
distribuição a maior frequência de casos de LEME durante as estações mais frias 
do ano na região, conforme já observado por MEIRELES et al., 1994. RIET-
CORREA et al., 1998, afirmam que os casos de LEME são sazonais e ocorrem 
principalmente nos meses de junho e setembro, quando por falta de pastagens, 
os animais recebem maior quantidade de milho ou subprodutos do mesmo. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Conclui-se que a frequência de LEME em equinos na região sul do Rio 

Grande do Sul tem diminuído a sua frequência no decorrer dos anos; sexo, idade 
e raça não parecem ter influencia sobre o desenvolvimento de LEME, contudo os 
meses de temperatura mais baixa registraram o maior número de ocorrências.  
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